
 
 

Aprovadas por unanimidade propostas do PS para apoiar jovens que não 
estudam, não trabalham, nem frequentam formação 

  
A Assembleia Legislativa dos Açores aprovou, por unanimidade a iniciativa do 
PS/Açores que garante um conjunto de medidas de apoio à qualificação dos 
chamados jovens NEET: “Apesar de todo o percurso ascendente das políticas 
de investimento na educação, pobreza e juventude da nossa Região, nem todos 
os jovens revelam um percurso de sucesso escolar e formativo ou de acesso ao 
mercado de trabalho. Estes jovens representam um desafio que é obrigatório 
vencer”, afirmou Célia Pereira na apresentação do Projeto de Resolução. 

A deputada do Grupo Parlamentar do PS/Açores sublinhou, durante o debate em 
plenário, que a União Europeia garante verbas para responder à situação destes 
jovens: “É recomendação do Parlamento Europeu que os Estados-Membros com 
uma percentagem de jovens NEET acima da média da União Europeia, entre 
2017 e 2019, devem dedicar, pelo menos 12,5% dos seus recursos do Fundo 
Social Europeu para os ajudar a melhorar as suas competências ou a encontrar 
um emprego de boa qualidade” 

Célia Pereira adiantou que as medidas aprovadas destinam-se aos jovens que 
não estudam, não trabalham, nem frequentam formação (NEET) e, em concreto, 

visam “aumentar a capacidade de resposta dos Centros de Desenvolvimento e 

Inclusão Juvenil, prosseguindo o reforço de recursos humanos especializados e 
de vagas”, “criar pontos de apoio ao estudo” e “desenvolver uma iniciativa de 
formação em e-Learning para dotar os jovens NEET de ferramentas digitais para 
as novas oportunidades no mercado de trabalho”. 

A deputada do PS/Açores apelou a um debate sem preconceitos - “Antes de 
julgar temos de conhecer e compreender o que os coloca nesta situação de 
incerteza e indefinição, quer no presente, quer face ao futuro” – e lembrou que 
estes jovens, que “não são apenas originários das comunidades e famílias 
económica e socialmente mais desfavorecidas”, alguns têm formação superior, 
mas que “podem estar inativos por doença ou incapacidade, por cuidados ou 
responsabilidades familiares, por desmotivação ou por outros motivos”.  

Para Célia Pereira esta é uma “preocupação” transversal a vários países e deve 
ser reconhecido o trabalho de quem está no “terreno”, das “associações e 
entidades que têm estado empenhadas”. Sublinhou ainda “o empenho do 
Governo anterior que, de forma inovadora e única no País, criou a rede dos 
Centros de Desenvolvimento e Inclusão Juvenil (CDIJ), que, sob a Coordenação 
do ISSA, conta atualmente com mais de 20 organizações públicas e privadas 
(…) uma rede que nos últimos anos acompanhou e apoiou, com sucesso, mais 
de quatro centenas de jovens por ano, e que deve continuar a ser apoiada e 
melhorada”.  



 
 

O GPPS, garantiu a parlamentar “traz hoje, como ontem, e seguramente nos 
amanhãs que virão, mais um contributo visando sempre o progresso e o bem-
estar crescente da nossa terra”. Muitos, acrescentou “seguramente, preferiam 
elogiar a inércia e hibernação política, mas essa, como já todos perceberam, não 
é a nossa opção. Os Açorianos, que nos permitiram ter a maior bancada desta 
Assembleia, exigem que não cruzemos os braços. Exigem que todos os dias 
façamos o nosso melhor. É isso que continuaremos a fazer. Convictos do nosso 
caminho. Seguros das nossas ações. Por uma Região mais justa e próspera!”. 

Horta, 17 de junho de 2021 

 


